
 

  

CASAS BRASONADAS E PRODUTOS AGRÍCOLAS GENUÍNOS DE FELGUEIRAS          
                                                                                                                                                                                         PATRIMÓNIO CULTURAL 

 

 
                      TRABALHO FINAL DO CURSO DE PÓS – GRADUAÇÃO EM TURISMO, ORDENAMENTO E GESTÃO DO TERRITÓRIO 

 
ÍNDICE 
 
1 – INTRODUÇÃO / OBJECTIVO 

 
2 – ENQUADRAMENTO TERRITORIAL  
 
3 – CARACTERIZAÇÃO SÓCIO – ECONÓMICA 
          3.1 – ANÁLISE DEMOGRÁFICA 
           3.1.1 – ÁREA, POPULAÇÃO E RESPECTIVA EVOLUÇÃO 
 3.1.2 - ACTIVIDADES ECONÓMICAS DO CONCELHO  
   
4 - REDE VIÁRIA E ACESSIBILIDADES 
 
5 - CARACTERIZAÇÃO BIOGEOFÍSICA 

5.1 CLIMA 
5.2 INSOLAÇÃO 
5.3 PRECIPITAÇÃO 
5.4 RELEVO 

5.4.1 BACIAS HIDROGRÁFICAS 
5.4.2 HIPSOMETRIA 

 
6 - HISTORIAL SOBRE O TERRITÓRIO, SUA OCUPAÇÃO, PATRIMÓNIO EDIFICADO E CULTURAL BRASONADO NÃO ROMÂNICO E 
CULTURAS AGRÍCOLAS 

6.1    ORIGEM DO PATRIMÓNIO EDIFICADO E CULTURAL BRASONADO NÃO ROMÂNICO  
6.2 BREVE HISTÓRIA SOBRE A ORIGEM DA CULTURA DO VINHO VERDE  
6.3 CULTURA DO MELÃO CASCA DE CARVALHO, TIPO “ VALE DO SOUSA ” 

6.3.1 BREVE HISTÓRIA SOBRE O MELÃO  
 6.3.2 RESUMO DO CICLO BIOLÓGICO DO MELÃO  

 
7 – PATRIMÓNIO EDIFICADO E CULTURAL BRASONADO  
  

7.1 – ELENCAGEM DOS IMÓVEIS BRASONADOS 
 
7.2 - FICHA TIPO DE CARACTERIZAÇÃO DOS IMÓVEIS BRASONADOS, (exemplo) 

 O Conjunto das Fichas, será apresentadas em anexo. 
 

7.3 – PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS BRASONADOS 
Planta à escala 1:25.000, anexa   

 
8 – ATRACTIVIDADE TURÍSTICA COMO FACTOR DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO 

 
9 - MATRIZ SWOT 

 
10 - OBJECTIVOS PROGRAMÁTICOS 

 
11 – CONDICIONANTES A APLICAR À ENVOLVENTE DOS IMÓVEIS BRASONADOS 

    
11.1 – ELENCAGEM DAS CONDICIONANTES APLICADAS AOS RESPECTIVOS IMÓVEIS BRASONADOS 
  
11.2 – PLANTA TIPO DAS ZONAS DE SALVAGUARDA DA ENVOLVENTE AO IMÓVEL BRASONADO  

 “ Casa de Simães “ 
            
11.3 – PLANTA DAS ZONAS  DE SALVAGUARDA DA ENVOLVENTE AOS IMÓVEIS BRASONADOS ELENCADOS 

( ZV - zona de valorização, ZP - zona de protecção e ZEP - zona  especial de protecção ) 
Plantas à escala  1 : 5.000, em anexo 

 
12 – BIBLIOGRAFIA 
 
ANEXO: 
 
– FICHAS DE CARACTERIZAÇÃO DOS IMÓVEIS BRASONADOS; 
– PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS BRASONADOS, à escala 1:25.000; 
– PLANTA DAS ZONAS DE SALVAGUARDA DA ENVOLVENTE DOS IMÓVEIS BRASONADOS, à escala 1:5.000; 
– REGULAMENTO DE PROTECÇÃO DOS IMÓVEIS BRASONADOS DE FELGUEIRAS - RPIB 
 
 

                Armando José Pereira Fernandes de Carvalho      
                      Abril 2006 

Pág. 1                              



 

  

CASAS BRASONADAS E PRODUTOS AGRÍCOLAS GENUÍNOS DE FELGUEIRAS          
                                                                                                                                                                                         PATRIMÓNIO CULTURAL 

 

 
                      TRABALHO FINAL DO CURSO DE PÓS – GRADUAÇÃO EM TURISMO, ORDENAMENTO E GESTÃO DO TERRITÓRIO 

 
 
1 – INTRODUÇÃO / OBJECTIVO 
 
 

O Património Edificado e Cultural Brasonado não Românico existente no Concelho de 
Felgueiras, tem potencial turístico de atractividade, contudo – ainda não explorado – que deverá ser 
sustentado por uma política proactiva de valorização e salvaguarda, incidindo por um lado directamente 
nos objectos e por outro na sua envolvente, nomeadamente através de medidas de Ordenamento do 
Território. 

 
Associado a este património edificado, temos outras potencialidades turísticas de atractividade 

aqui estudadas, como sendo a cultura do vinho verde e a cultura do melão Casca de Carvalho, tipo “Vale 
do Sousa”, as quais não estão dissociadas, pois geralmente este tipo de edificações estão normalmente 
ligadas a grandes unidades agrícolas, e com uma política de sustentação económica apoiada no turismo 
rural, poderiam coadunar-se e auto sustentar-se numa simbiose entre o património edificado e o das 
culturas agrícolas genuínas.   

 
Assim, são definidas acções de resistência à anunciada uniformização do urbanismo 

contemporâneo, para uma permanência e manutenção dos contextos ancestrais, de modo a que seja 
possível no futuro executar operações de valorização, protecção e fruição que possa transformá-los no 
testemunho vivo das tradições do nosso povo, a visitar por turistas, mas também para que as populações 
que com eles convivem diariamente, os sintam como parte integrante e fundamental da memória de 
outros tempos, e paralelamente estimule a reorientação do crescimento urbano da região com qualidade 
e conforto. 

 
Neste contexto entra o chamado “Turismo Cultural” e o “Enoturismo”, em que o desejável é que 

as actividades exercidas na paisagem sejam praticadas em equilíbrio com o meio natural e sem danificar 
o património arquitectónico, paisagístico e etnográfico, criado pelas gerações anteriores. 
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2 - ENQUADRAMENTO TERRITORIAL 
 

O Município de Felgueiras localiza-se na região Norte de Portugal, na parte superior do Vale do 
Sousa, na zona Nordeste do distrito do Porto.  

 
Portanto, numa uma coroa de transição entre o Litoral e o Interior, no limite dos distritos do Porto 

e Braga. 
 
É, no entanto, a cidade e área metropolitana do Porto, da qual dista cerca de 50 km, que exerce 

maior polarização, mormente em termos de demanda de serviços. 
  
Para lá da Área Metropolitana do Porto, Felgueiras mantém fortes laços de interdependência 

com os Concelhos de Lousada, Guimarães e Amarante. 
 
 

Enquadramento do Município de Felgueiras, ao Nível Nacional e Regional 

 

 

 
Escala: 1/ 5.000.000                                                         Escala: 1/ 500.000 

 
 
                                                               

 
  
 
 
 
 
 
 
 

                Armando José Pereira Fernandes de Carvalho      
                      Abril 2006 

Pág. 3                              



 

  

CASAS BRASONADAS E PRODUTOS AGRÍCOLAS GENUÍNOS DE FELGUEIRAS          
                                                                                                                                                                                         PATRIMÓNIO CULTURAL 

 

 
                      TRABALHO FINAL DO CURSO DE PÓS – GRADUAÇÃO EM TURISMO, ORDENAMENTO E GESTÃO DO TERRITÓRIO 

 
 
 
 

Escala:  
1: 100.000 

Concelho de Felgueiras  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: IGP; Carta Administrativa de 
Portugal 

Fonte: IGP; Carta Administrativa de Portugal 

 
O Município é constituído por 32 freguesias, ocupando uma área de cerca de 11.474 ha , onde 

residem de acordo com os Censos 2001, cerca de 57.595 habitantes (densidade populacional 500 hab / 
ha, mais de 4 vezes superior à média nacional), integrando actualmente quatro centros urbanos: a cidade 
de Felgueiras, a cidade da Lixa, a vila de Barrosas e a vila da Longra. 

 
No entanto, a estrutura geopolítica mais relevante na qual o Município se integra será, 

actualmente, a Comunidade Urbana do Vale do Sousa (sucedânea da Associação de Municípios do Vale 
do Sousa), a qual integra, para além de Felgueiras, os Municípios de Castelo de Paiva, Lousada, Paços 
de Ferreira, Paredes e Penafiel, correspondendo este espaço, em termos geográficos, à bacia do Rio 
Sousa, contudo, neste contexto, não será de menosprezar o eixo de ligação intermunicipal dos 
Municípios de Guimarães / Amarante.  

 
Este agrupamento de Municípios, tem como objectivo a obtenção de sinergias por efeito de 

escala, mormente a nível estratégico, permitindo, por exemplo, a realização de candidaturas a nível dos 
Programas Operacionais da União Europeia. 

  
A densidade institucional ao nível deste espaço, a qual permita o reforço do seu carácter 

identitário, é ainda baixa. 
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3 – CARACTERIZAÇÃO SÓCIO- ECONÓMICA 

 
3.1 - ANÁLISE DEMOGRÁFICA 

 
3.1.1 - ÁREA, POPULAÇÃO E RESPECTIVA EVOLUÇÃO 
 
Como já foi referido o Concelho de Felgueiras, ocupa uma área de cerca de 11.474 ha, tendo, de 

acordo com os Censos 2001, 57.595 habitantes residentes. 
 
A densidade média populacional é elevada, rondando os 5 hab/ha (500 hab/km2). 
 
A distribuição da população sofre, obviamente, oscilações ao longo do território.  
 
No entanto em nenhuma freguesia a densidade é inferior a 2 hab/ha. 
 
O quadro abaixo apresentado, mostra a distribuição da população por freguesia, a área de cada 

freguesia e a densidade populacional. 
 
Em termos de perspectiva, a tendência nos últimos 30 anos demonstra, de uma forma geral, um 

crescimento constante a nível concelhio. 
 
Neste âmbito, é particularmente relevante o crescimento registado entre 1991 e 2001, período 

no qual a população residente cresceu 17,2%, um dos maiores crescimentos da Região Norte e do País.  
 
Praticamente em todas as freguesias se observa este tipo de registo, com particular evidência na 

freguesia sede de Concelho - Margaride. 
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FREGUESIA Área (ha) População Residente Densidade (hab/ha) 
      FELGUEIRAS 11574,01 57595 4,98 
AIÃO 277,87 908 3,27 
AIRÃES 401,06 2628 6,55 
BORBA DE GODIM 774,60 2340 3,02 
CARAMOS 325,67 1974 6,06 
FRIANDE 328,7 1664 5,06 
IDÃES 711,15 2505 3,52 
JUGUEIROS 744,88 1531 2,06 
LAGARES 284,5 2526 8,88 
LORDELO 151,19 356 2,35 
MACIEIRA DA LIXA 537,76 2065 3,84 
MOURE 306,95 1177 3,83 
PEDREIRA 356,85 1725 4,83 
PENACOVA 299,92 1135 3,78 
PINHEIRO 357,45 995 2,78 
POMBEIRO 480,91 2142 4,45 
RANDE 206,2 962 4,67 
REFONTOURA 343,94 1974 5,74 
REGILDE 308,17 1164 3,78 
REVINHADE 332,57 810 2,44 
MARGARIDE 585,86 9451 16,13 
SANTÃO 188,97 870 4,60 
VIZELA (SÃO 108,71 596 5,48 
SENDIM 703 1775 2,52 
SERNANDE 135,13 891 6,59 
SOUSA 181,59 1080 5,95 
TORRADOS 339,09 2560 7,55 
UNHÃO 344,4 866 2,51 
VÁRZEA 281,42 2412 8,57 
VARZIELA 285,37 1985 6,96 
VILA COVA DA LIXA 571,91 3150 5,51 
VILA FRIA 193,48 664 3,43 
VILA VERDE 124,74 714 5,72 

Quadro representativo das freguesias do 
concelho de Felgueiras, onde se relacionam a 
Área, População Residente e densidade 
populacional. 
FONTE: 
 INE - CENSOS 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
3.1.2 ACTIVIDADES ECONÓMICAS DO CONCELHO 

  
 O Concelho apresentava, em 2001, elevada taxa de actividade e reduzida taxa de desemprego. 
 
 Isto deve-se, em grande medida, por um lado à pirâmide etária do Concelho, na qual a população 
em idade activa representa mais de metade do total, e por outro à pujança da fileira do calçado, a qual, 
pelas características dos recursos humanos a que normalmente recorre (mão-de-obra intensiva e sem 
necessidade de habilitação/formação académica que a qualifique) garantia, até há pouco tempo, uma 
situação de quase pleno emprego. 
  
 No entanto, sabemos que esta situação tem evoluído para um agravamento nos anos mais 
recentes. 
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4 - REDE VIÁRIA E ACESSIBILIDADES 
 
 Globalmente, e em síntese, pode-se afirmar que o Concelho possui uma rede viária 
extremamente capilarizada, com níveis de serviço baixos, estão no entanto concluídas as grandes 
acessibilidades, nomeadamente a A11 e A7 e em fase de projecto o IC25 que ligará à A11, variante à EN 
207 e 2ª. fase da variante à EN 101, estando a 1ª. fase concluída. 
 
 À falta destas, é a rede nacional e a rede municipal com níveis de serviço similares a estas, que 
garantem o fluir do tráfego de e para o Concelho, com as naturais implicações que esta situação acarreta 
a nível de satisfação das necessidade dos utentes e da qualidade de vida nas aglomerados urbanos mais 
relevantes. 
  

Serão exemplares desta situação os casos da EN 101, EN 207, EN 207-2, EN 15, EM 562 e EM 
564. 
 
 
 

Rede Viária Municipal  
 
 

Fonte: Câmara Municipal de Felgueiras 
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5 - CARACTERIZAÇÃO BIOGEOFÍSICA 
 

5.1 - CLIMA 
 
 Pelo estudo realizado no livro “Atlas do Ambiente” verifica-se que a região do Entre Douro e 
Minho, na qual está contido o concelho de Felgueiras, propicia a formação de microclimas. 

 
 
5.2 - INSOLAÇÃO  

 
Chama-se insolação ao tempo de sol descoberto, num determinado local e durante o intervalo 

de tempo considerado, e o seu valor expressa-se em horas (Reis e Gonçalves, 1988). 
A insolação atinge um valor médio anual situado entre 2300 e 2400 horas praticamente em todo 

o território de Felgueiras, distinguindo-se duas zonas com valores de insolação superiores 
nomeadamente uma área considerável na freguesia de Idães e Unhão, localizadas a sudoeste e na de 
Borba de Godim situada opostamente a estas (sudeste). 

Os valores máximos de insolação são registados nos meses de Julho (aproximadamente 300 
horas) e os mínimos nos meses de Inverno, especificamente em Janeiro e Dezembro com valores de 
insolação da ordem das 125 horas (médias retiradas das Normais Climatológicas do Porto). 
 
  5.3 - PRECIPITAÇÃO 
 

Define-se precipitação como a quantidade de água transferida no estado líquido ou sólido da 
atmosfera para o globo sob a forma de chuva, chuvisco, neve, granizo ou saraiva, por unidade de área de 
uma superfície horizontal no local, durante o intervalo de tempo que se considera. 

 
Os seus valores exprimem-se em milímetros: 1 mm de precipitação significa 1 litro de água no 

estado liquido que é recebido da atmosfera por metro quadrado de superfície horizontal do globo. 
 
A vegetação depende da quantidade e da distribuição temporal da precipitação que chega ao 

solo.  
 
A chuva influência tanto a humidade dos combustíveis como do solo e daí a sua importância 

para a determinação das quantidades que afectam o efeito do fogo. 
 
O valor da precipitação média anual (ver gráfico) no concelho é de 1590 mm, sendo evidente 

que o ano de 1976 e 2000 atingiram valores da ordem dos 2800 mm.  
 
 
Este valor médio anual revela que a região está sob a influência dum clima do tipo chuvoso 

(1000 mm P> 2000 mm). 
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GRÁFICO  – Precipitação Anual (Período 1976 – 2000) 
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5.4 - RELEVO 
 

5.4.1 - BACIAS HIDROGRÁFICAS 
 
 

 
 

Bacias Hidrográficas 

                Armando José Pereira Fernandes de Carvalho      
                      Abril 2006 
FONTE: Sistema Nacional de Informação dos Recursos Hídricos 
               Estação Meteorológica de Arada – Felgueiras 
ELABORADO: GTF Felgueiras 2005 
ESTÃO DO TERRITÓRIO 
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Este território encontra-se repartido por duas grandes bacias hidrográficas – a do Ave e a do 

Douro – sendo esta última subdividida em duas (Sousa e Tâmega). 
 
No concelho de Felgueiras, nas cotas mais baixas, ocorrem os vales dos cursos de água do rio 

Sousa e da ribeira da Longra.  
 
Estes, correspondendo a áreas aplanadas, com a largura variável, constituem terras de baixas, 

colmatadas por aluviossolos e coluviossolos, onde se espraiam as águas fluviais e onde a capacidade 
produtiva dos solos se expressa na sua intensiva ocupação agrícola. 

 
Do ponto de vista da sua aptidão para a produção agrícola, predominam na zona dois tipos de 

solos.  
 
Os solos com aptidão agrícola, associados ás zonas baixas de declives suaves a moderados, 

ocupam extensas superfícies correspondendo essencialmente a aluviossolos e coluviossolos.  
 
 
São solos mais profundos e frescos, constituídos por materiais resultantes da erosão dos 

granitos e granodioritos que por gravidade se acumulam no sopé das vertentes (coluviossolos) e nos 
vales das principais linhas de água (aluviossolos).  

 
Estes solos encontram-se profundamente alterados pela actividade humana, em particular pela 

actividade agrícola, tendo sido sujeitos a mobilizações  e  melhoramentos ( introdução de matéria 
orgânica ), no sentido de incrementar a sua capacidade produtiva. 

 
Os solos com aptidão agrícola condicionada ou sem aptidão, encontram-se respectivamente, nas 

encostas mais declivosas e nos cumes graníticos. 
 
Em geral, apresentam um perfil mais delgado, um teor variável em matéria orgânica e estão mais 

sujeitos aos processos erosivos.  
 
Estas características, constituem factores limitantes da sua utilização agrícola, sendo geralmente 

ocupados por mata e por matos. 
 
Assim, a ocupação do solo associado à morfologia constituem os principais factores de divisão 

do território em unidades de paisagem, sendo ainda importantes, numa caracterização mais detalhada, a 
dimensão da parcela agrícola, as culturas praticadas, a ausência ou presença de terraceamento, a 
proporção entre agricultura e mata e a densidade habitacional. 

 
As zonas depressionárias, que se caracterizam por apresentarem uma elevada disponibilidade 

hídrica, solos com aptidão agrícola e declives suaves a moderados. 
 
Estão aqui incluídos os vales, mais ou menos alargados, colmatados por depósitos aluvionares e 

aluvio-coluvionares onde, devido à profundidade, frescura e fertilidade é favorecida a actividade agrícola 
intensiva.  
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São estes solos, que evidenciam um elevado valor ecológico, económico e cultural, já que 
reúnem os principais recursos da paisagem ( água e solos ) e sistemas culturais agrícolas, consolidados 
por uma apropriação de longa data. 

 
5.4.2 - HIPSOMETRIA 

 
 
Do ponto de vista geomorfológico, a carta hipsométrica permite vislumbrar que o território se 

divide entre uma vasta plataforma central, de suaves declives, onde correm as nascentes do Rio Sousa e 
afluente do Tâmega ( Ribeira de Borba), alguns vales mais cavados nas margens dos rios Sousa e Vizela 
(neste último também nos seus afluentes)  e salientes relevos periféricos. 

 
 
 
 
  

Carta Hipsométrica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Câmara Municipal de Felgueiras 
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6 - HISTORIAL SOBRE O TERRITÓRIO, SUA OCUPAÇÃO, PATRIMÓNIO EDIFICADO E CULTURAL 
E PRODUTOS AGRÍCOLAS  

 
 
6.1 – ORIGEM DO PATRIMÓNIO EDIFICADO E CULTURAL BRASONADO  

  
É precisamente nestes relevos tipificados por montes (colinas ou cumes) onde se localizam os 

mais antigos testemunhos de ocupação humana sedentária, na forma de castros. 
 

 A cultura castreja, praticada pelos Calaicos (povo de origem celtibérica), baseava a sociedade no 
conceito de família alargada, cujos membros estariam ligados entre si por laços de consanguinidade.  
 

Estas comunidades instalaram-se, pelo menos a partir do séc. II a.C., nas colinas e montes que 
rodeiam e demarcam actualmente largas extensões de campos de exploração agrícola, tendo nos castros 
permanecido povoados pelo menos até ao séc. I d.C. 

 
As razões que levam a esta localização são essencialmente de foro defensivo, dado que nestes 

sítios os horizontes são largos e permitem uma vigilância atenta e uma capacidade observatória 
essenciais à sobrevivência da comunidade. 

 
No séc I a.C., dá-se a ocupação romana, a qual vem modificar profundamente o modelo de 

ocupação do território. 
 
De facto, os Romanos dotam o território de melhores acessibilidades, através da construção de 

pontes e estradas (das quais ainda restam abundantes testemunhos), e por onde frequentemente 
circundavam o sopé dos castros existentes. 

 
Sem dúvida que estas obras são uma contribuição fundamental para a estratégia que era 

perseguida pelos Romanos de conseguir “empurrar” os povoamentos de montanha para zonas mais 
baixas, onde a terra se deveria explorar, dividir e distribuir com o objectivo de introduzir uma agricultura 
intensiva que permitisse a produção de excedentes.  

 
É nesta fase que surgem as “Villae”, propriedades compostas por uma extensão de terra arável 

(o feudus) e por um conjunto edificado que incluía a residência do proprietário, lagares, celeiros e 
armazéns. 

 
São estas unidades que, no futuro darão origem às actuais freguesias. 
 
Já na Idade Média, o processo de cristianização (fortemente implantado nesta região), por um 

lado, e a feudalização por outro, vão determinar novos “modus vivendi” da comunidade, apesar de as 
villas herdadas da romanização se terem mantido como matriz administrativa. 

 
Assim, a partir do séc. XI, começam a surgir alterações significativas, tais como: 
 
A população cresce, a economia de base agrícola desenvolve-se, a sociedade organiza-se em 

torno dos poderes senhoriais que garantem a defesa dos territórios, a igreja reforma-se, reorganiza-se o 
território em “Terras”. 

                Armando José Pereira Fernandes de Carvalho      
                      Abril 2006 

Pág. 12                              



 

  

CASAS BRASONADAS E PRODUTOS AGRÍCOLAS GENUÍNOS DE FELGUEIRAS          
                                                                                                                                                                                         PATRIMÓNIO CULTURAL 

 

 
                      TRABALHO FINAL DO CURSO DE PÓS – GRADUAÇÃO EM TURISMO, ORDENAMENTO E GESTÃO DO TERRITÓRIO 

 
As edificações de carácter religioso, cuja multiplicidade de estilos acompanha a própria evolução 

destes.  
  
Estas construções assumem grande relevância na vida comunitária (organização paroquial) 

enquanto centros de refúgio e conforto espiritual para uma população rural habituada a uma vida árdua 
de trabalho e de luta pela sobrevivência. 

 
Nas freguesias que mantêm o cariz mais rural, esta importância perdurará até aos dias de hoje.  
 

 Ao mesmo tempo, a propriedade agrícola tornou-se o centro da vida económica. 
 
 Com as mais férteis mas pouco extensas veigas ou várzeas ocupadas, conquistam-se solos aos 
montes, estendendo-se então as terras agricultadas pelas encostas até ás margens dos regatos e dos 
rios.  
 

Pelas bordas dos campos, valetas dos caminhos, onde existissem carvalhos, cerejeiras, ou 
choupos, plantavam-se vides, as quais depois de armadas davam origem ás vinhas de “ enforcado ”, pois 
os campos reservavam-se para o cultivo dos cereais e forragens para o gado. 
  
 O regime de propriedade (de índole feudal ou semi-feudal), a distribuição das terras segundo as 
suas aptidões de cultivo e a respectiva posse pressupunham a existência de um dominus (Senhor) que 
residia no respectivo Paço, Casa ou Solar, rodeado das humildes casas dos seus trabalhadores, dos 
celeiros e de uma capela para o culto. 
  

Frequentemente as entradas nas propriedades eram testemunho de opulência e ornamentadas 
pelo brasão da família do proprietário. Algumas destas propriedades e respectivos conjuntos edificados 
sobreviveram até hoje, testemunhando um passado muito rico e transversal a todos os períodos da arte 
portuguesa. 

 
 Fora deste esquema, as terras eram exploradas em pequenas parcelas e em regime familiar 
(Casais ou Quintanas), gerando o regime de minifúndio que perdura até hoje. 
  

Aliás, ao analisar a matriz actual do território de Felgueiras, é fácil perceber a herança recebida, 
com a grande dispersão do povoamento e da rede viária, sendo difícil que os aglomerados (mesmo os 
mais importantes) atinjam um nível apreciável de massa crítica. 

 
O território concelhio, caracteriza-se por uma forte intervenção humana, com uma densidade 

populacional elevada, marcada pela ocupação dispersa de habitações e de numerosos núcleos 
populacionais. 

 
O património edificado brasonado acompanha esta dispersão pelo território, encontrando-se 

disseminado, como o comprova a elencagem elaborada e cartografada à escala 1:25.000 das casas 
brasonadas, constituindo no seu conjunto a herança visível da relação Homem-Espaço. 

 
Em suma, a ocupação do solo reflecte a realidade acima descrita, com predominância nos solos 

agrícolas, sendo os solos florestais distribuídos pelas áreas de declive mais acentuado, cujo solo está 
sujeito a maior erodibilidade. 
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As áreas sociais dispersam-se pelo território, formando algumas aglomerações notáveis, bem 

como interstícios nas áreas agrícolas, os tradicionais assentos agrícolas. 
 
A agricultura intensiva, realizada em pequena propriedade, constitui, em grande parte, actividade 

complementar, sendo a indústria a principal empregadora, predominando o ramo do calçado e do sector 
da construção civil. 

 
Assim, o espaço em análise apresenta-se densamente povoado, com uma rede viária bastante 

ramificada, um tecido industrial importante, composto essencialmente por unidades de pequena e média 
dimensão, distribuído de forma difusa e uma estrutura fundiária microdividida. 

 
A ocupação humana conduziu ao longo do tempo à fragmentação do território em pequenas 

parcelas, que actualmente, são intensivamente cultivadas. 
 
A introdução do milho alterou a paisagem, uma vez que a vinha passou a ser conduzida em 

plantação de enforcado ou latada.  
 
A dimensão de cada parcela, em média foi reduzida e as habitações foram construídas próximo 

ou dentro de cada parcela. 
 
Este concelho evidencia um processo de humanização antigo que imprimiu à paisagem os traços 

caracterizadores da cultura, estrutura e organização espacial do território. 
 
Vales férteis com boa disponibilidade hídrica ( influência climática atlântica ), constituem os 

recursos naturais que proporcionam e facilitaram, a instalação da população e a definição de tipologias 
específicas de organização e ocupação do território. 

 
O cartograma seguinte (carta de ocupação do solo 1991) ilustra bem esta situação: 

  
Carta de Ocupação do Solo 1991  

 

 
Fonte: IGP 
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 6.2 – BREVE HISTÓRIA SOBRE A ORIGEM DA CULTURA DO VINHO VERDE  

 
 

 
                      
                    Vinha de Enforcado 

 
Desde os tempos mais remotos, o vinho tem vindo a desempenhar um papel de relevo em quase 

todas as civilizações.  
 
O fruto da videira não é ultrapassado por nenhum outro produto da agricultura, aliando esse fruto 

saboroso e nutritivo à bebida privilegiada, com o precioso néctar, dele extraída. 
 
 Repleto de simbologia, impregnado de religiosidade e de misticismo, o vinho surge desde muito 
cedo na nossa literatura, tornando-se fonte de lendas e inspiração de mitos. 
 
 A este produto, corroboram bem o papel do vinho na vertente cultural bem como a sua 
importância na nossa civilização, cujos fundamentos se encontram no direito romano e na religião cristã, 
que desde sempre enalteceram e dignificaram este saboroso líquido. 
 
 Embora envolto em muitas dúvidas e mitos, pensa-se que a vinha terá sido cultivada pela 
primeira vez em terras da Península Ibérica, por povos cuja civilização se afigura ser bastante avançada 
(Tartessos, 2000 anos a .C. ). 
 
 O vinho serviu como moeda de troca entre povos, como forma de festejos, etc. 
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 Após a romanização da Península Ibérica, assistiu-se à modernização da cultura da vinha, com 
introdução de novas variedades e com o aperfeiçoamento de certas técnicas de cultivo, designadamente 
a poda. 
 
 Nesta época, a cultura da vinha, teve um desenvolvimento considerável, dada a necessidade de 
se enviar frequentemente vinho para Roma, onde o consumo aumentava e a produção não satisfazia a 
procura. 
 
 Seguiram-se as invasões Bárbaras e a decadência do Império Romano, sendo a Lusitânia 
disputada aos romanos por Suevos e Visigodos que acabaram por vence-los em 585 d.C., nesta data dá-
se a fusão de raças e de culturas, passando-se do paganismo ao cristianismo. 
 
 É nesta época, séc VI e VII d.C. que se dá a grande expansão do Cristianismo, sendo o vinho o 
dão indispensável para o acto sagrado da comunhão. 
 
 Os documentos canónicos da época evidenciam a obrigatoriedade da utilização do vinho 
genuíno da videira na celebração da missa. 
 
 Já no séc. VIII a XII, alta idade média, com a invasão dos árabes, começou um novo período 
para a vitivinicultura Ibérica, visto que o Corão proibia o consumo de bebidas fermentadas onde o vinho 
se incluía, no entanto o governante da Lusitânia mostrou-se tolerante para com os Cristãos, não proibindo 
a cultura da vinha.  
 

Havia pois uma razão importantíssima, é que a agricultura desempenhava uma grande fonte de 
riqueza económica, proveniente das exportações.  
 

Confirma-se assim a importância da vinha e do vinho no território Português, mesmo antes do 
nascimento da nacionalidade. 
 
 Após a fundação de Portugal, em 1143 por D. Afonso Henriques, e a conquista da totalidade do 
território português aos Mouros, permitiu que se instalassem Ordens religiosas, militares e monásticas, 
que povoaram e arrotearam extensas regiões, tornando-se activos centros de colonização agrícola, 
alargando-se deste modo as áreas de cultivo da vinha. 
 
 O vinho passou então a fazer parte da dieta do homem medieval, começando a ter algum 
significado nos rendimentos dos senhores feudais.  

 
No entanto, muita da sua importância provinha também do seu papel nas cerimónias religiosas, 

daí o interesse dos clérigos, igrejas e mosteiros pela cultura da vinha. 
 
 Os vinhos de Portugal começaram a ser conhecidos até no norte da Europa, sendo em meados 
do séc. XIV que a produção de vinho começou a ter um grande desenvolvimento, renovando-se e 
incrementando-se a sua exportação. 
 
  Após o período áureo dos descobrimentos séc. XV e XVI os vinhos portugueses faziam parte 
dos produtos a comercializar no Oriente e Brasil.  
 

Em meados do séc. XVI, Lisboa era o maior centro de consumo e distribuição de vinho, a 
expansão marítima portuguesa levava este produto aos quatro cantos do mundo. 
  

                Armando José Pereira Fernandes de Carvalho      
                      Abril 2006 

Pág. 16                              



 

  

CASAS BRASONADAS E PRODUTOS AGRÍCOLAS GENUÍNOS DE FELGUEIRAS          
                                                                                                                                                                                         PATRIMÓNIO CULTURAL 

 

 
                      TRABALHO FINAL DO CURSO DE PÓS – GRADUAÇÃO EM TURISMO, ORDENAMENTO E GESTÃO DO TERRITÓRIO 

 Ao longo de várias gerações, os homens foram entendendo os segredos do solo e do clima, 
apuraram as castas, combateram as pragas e inventaram modernas e mais eficazes artes de cultivo e 
assim construíram o corpo e alma de um dos grandes vinhos portugueses –  O FAMOSO E GENUINO 
VINHO VERDE. 
 A flagrante tipicidade e originalidade destes vinhos é o resultado, por um lado, das 
características do solo, clima e factores sócio-económicos, e por outro, das peculiaridades das castas 
regionais e das formas de cultivo da vinha. 
 
 O vale do Sousa, e em particular o concelho de Felgueiras, pertence à região demarca dos 
vinhos Verdes DL 10/92 de 3 de Fev., denominação essa que reconhecida pela Organização Mundial da 
Propriedade Intelectual. 

 
 Foi assim o colmatar dos esforços gastos por gerações de vitivinicultores da região, em prol da 

defesa da genuinidade e tipicidade dos vinhos verdes.  
 
O reconhecimento desta denominação de origem, veio conferir à luz do direito Internacional a 

exclusividade do uso da designação “Vinho Verde”, a um vinho com características únicas, devidas ao 
meio geográfico, tendo em conta os factores naturais e humanos que estão na sua origem.  
  
 O vinho verde é um produto único no mundo, uma mistura de aroma e agulha que torna numa 
das mais deliciosas bebidas naturais.  

 
Medianamente alcoólico e de óptimas propriedades digestivas, pela sua frescura e especiais 

qualidades, é um vinho muito apetecido, sobretudo na época quente. A fermentação transmite-lhe sabor e 
personalidade inconfundíveis.  

 
Os tintos são encorpadas, de cor intensas e espuma rosada ou vermelha viva, apresentando-se 

os brancos de cor citrina ou palha. 
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Resultado dessa sabedoria acumulada, o vinho verde é fresco como a sugestão da paisagem, 

aromático como a urze que cresce nos campos, único como a cultura e o quotidiano das gentes de 
Felgueiras. 
 
  Beber vinho verde tinto como complemento solene da riquíssima gastronomia minhota ou vinho 
verde branco como acompanhamento de um saboroso e apimentado melão casca de carvalho tipo “Vale 
do Sousa” no pico do calor estival, é um prazer que jamais alguém renunciará. 
   

É corrente até na região citar o provérbio popular: 
 

“ Por cima do melão, vinho Bom ”. 
 
 

Isto é, após uma boa refeição de melão, beber um Bom vinho. 
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6.3 – CULTURA DO MELÃO CASCA DE CARVALHO, TIPO “ VALE DO SOUSA ” 
 
 

6.3.1 - BREVE HISTÓRIA SOBRE O MELÃO  
 

   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            
                   Meloal 
 
 
 
O meloeiro (cucumis melo) é uma espécie cujo centro de diversidade genética não está 

claramente estabelecido, sendo localizado por alguns autores em África, enquanto que outros o localizam 
no oeste da Ásia.  

 
Relatos, dão conta que os primeiros cultivos desta espécie tenham sido realizados pelos 

Egípcios por volta do ano 2400 a.C., contudo só a partir do séc. XVI o melão foi disperso por todo o 
mundo originando a vasta gama de formatos, cores, e tipos de frutos que encontramos hoje. 

 
Em Portugal as principais regiões produtoras de melão branco são o Ribatejo e o Algarve, 

contudo no Entre Douro e Minho produz-se o famoso melão casca de carvalho, este destina-se 
exclusivamente ao consumo na mesma região. 

 
Não se sabe bem a origem do melão casca de carvalho que se cultiva nesta região, embora se 

pense que seja fruto de vários cruzamentos de variedades. 
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A heterogeneidade genética resultante destes cruzamentos com outros tipos de melão e ou 
variedades, demonstra já se terem perdido muitas das características que definem este tipo de melão.  

 
Sabe-se no entanto que estão a ser feitos estudos genéticos que levem ao objectivo de 

seleccionar os melhores clones, melhorando certas características morfológicas, avaliando certos 
parâmetros de qualidade de modo a obter material com maior uniformidade, perspectivando-se a 
inscrição da variedade casca de carvalho no catálogo nacional de variedades. 

 
A designação casca de carvalho, deve-se ao facto de apresentar frutos com reticulado intenso 

ao nível da epiderme, assemelhando-se à casca de carvalho.  
 
Tem como características particulares um rendilhado intenso da casca, o tamanho médio dos 

frutos cor de polpa verde. 
 
Outra característica muito importante é o facto de estar muito bem adaptado a certos 

microclimas da região norte de Portugal, como por exemplo no Vale do Sousa e em particular em 
Felgueiras.  

 
A luminosidade e insolação entre outros factores têm grande importância no que diz respeito à 

precocidade e qualidade final do melão. 
 
Assim, alta intensidade de luz estimula a fecundação das flores e o inverso acontece se a 

luminosidade for baixa. 
 
A precipitação atmosférica traz normalmente problemas à cultura do meloeiro, nomeadamente 

inevitáveis ataques de fungos. 
 
A cultura do melão constitui um bom alternativo ás actividades mais convencional praticado quer 

na região de Entre Douro e Minho.  
 
Nesta região existem cultivares antigas de melão, com características morfológicas únicas.  
 
As características particulares dos frutos destas populações tornem os produtos típicos das 

restritas áreas geográficas onde são produzidos.  
 
Todavia, as características de tipicidade deste tipo de melão têm-se vindo progressivamente a 

perder, especialmente pela invasão de cultivares provenientes de outras regiões e também pela falta de 
uma selecção rigorosa preocupada com a preservação das características que imprimem a tipicidade e 
genuinidade única destes produtos. 

 
Estes factos são as principais causas para que se verifique uma elevada heterogeneidade para 

as características morfológicas no cultivares antigas ainda existentes, podendo mesmo colocar algumas 
destas em risco de desaparecerem num futuro não muito longínquo. 

 
É reconhecido o valor sócio-económico da cultura nestas regiões e dado já se estar em risco de 

extinção de alguns tipos de melão, pelo facto dos frutos actualmente existentes serem já bastante 
diferentes do que seriam os tipos iniciais, é necessário o associativismo e a demarcação da zona, de 
forma a contribuir para a sua valorização e criação de uma base de material genético que permita a 
realização de futuros programas de melhoramento. 
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O aproveitamento de cultivares antigas e regionais tem grande interesse, não só para o concelho 

e região de onde são provenientes, mas também para o País em geral, uma vez que representam 
produtos típicos de elevado potencial e, como tal, tem perfeito cabimento a sua classificação de produto 
com direito a estatuto de denominação de origem.  

 
O melão casca de carvalho é um fruto com enorme procura na região, pelas suas propriedades 

únicas.  
 
A textura, a cor da polpa, e o seu sabor característico fazem dele um fruto de eleição, atingindo 

por essa razão preços muito superiores aos dos melões produzidos noutras regiões do País, existindo um 
mercado de grande procura. 

 
Em particular no concelho de Felgueiras, a cultura de melão que mais se coaduna com o clima e 

mais se pratica é a do melão casca de carvalho do tipo “Vale do Sousa”, fruto de forma oblonga curta a 
oblonga normal, casca espessa média de cor cinzenta com manchas pretas, reticulado fino a médio e de 
média a baixa densidade, polpa de cor de salmão com ou sem fibras, doce e apimentado. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                                     

               Melão Casca de Carvalho, tipo  “ Vale do Sousa ” 
 

6.3.2 - RESUMO DO CICLO BIOLÓGICO DO MELÃO  
 

Saboreados os bons melões amadurecidos em Agosto e princípios de Setembro, seleccionaram-
se as melhores sementes e após secagem, guardaram-se em recipiente devidamente arejado. 
 
Fevereiro 
Preparação do terreno 
 

Lavra-se e fresa-se a terra que esteve em pousio, de forma a poder receber a plantação dos 
meloeiros; 
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Março 
Sementeira em estufa 

 
Após desinfecção das sementes guardadas, semeiam-se em tabuleiro adequado com turfa, 

cobrindo-as apenas e só com uma pequena camada, que não ultrapasse três vezes a espessura da 
semente. 
Após essa operação, colocar o tabuleiro em estufa, regando-o quando necessário. 
 
Abril 
Plantação dos meloeiros 
 

Neste mês já os meloeiros estão com uma altura adequada, com enraizamento suficiente, e 
portanto prontos para serem plantados. 

 

Tabuleiro com meloeiros prontos a serem plantados 
 
Então, de seguida abre-se a cova com cerca de 50 cm de profundidade, e condiciona-se esta à 

introdução dos respectivos fertilizantes naturais, tais como húmus de vaca lavado, turfa ou manta morta, 
etc., estes fertilizantes naturais fazem parte integrante da chamada cama do meloeiro. 
 

Para marcar a configuração exterior da cova, encima-se com um filme plástico preto e coloca-se 
no seu interior uma manga plástica perfurada para a rega. 
 

Como os meloeiros já estão prontos a serem plantados, então, com um compasso de 50cm, 
abre-se um furo no filme plástico, bem como um sulco no centro da cova, onde se introduz o meloeiro, 
calçando-o convenientemente. Deve-se colocar um tutor ( ramo de carvalho ), por forma a proteger do 
vento,  chuva e sol. Por fim regar convenientemente, para que a água calce o pé do meloeiro. 
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Meloeiros plantados com compasso de 50cm  

 
Maio 
Rega dos meloeiros 
 

Regar todos os dias durante os oito subsequentes, sempre de manhã, pois aí a terra apresenta-
se fria. Após esse tempo de rega, os meloeiros estão pegados, pelo que se pode retirar os tutores. 

 
Doravante, regar o meloal de manhã cedo e apenas e só quando este pedir. 

 
Quando o meloeiro tiver as primeiras 3 folhas, outras etapas se avizinham e outros cuidados se 

afiguram. 
 
Junho / Julho 
Capagem e tratamento dos meloeiros 
 

Uma vez o meloeiro já com três folhas, este será capado, isto é: 
Cortar a crescença junto á terceira folha, não deixando qualquer olho ou rebento, ficando apenas com 
duas corriolas (uma para cada lado da cova); 
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Doravante a capagem processa-se sempre da mesma maneira. 

 
A capagem deve ser efectuada com o sol bem alto, pois assim, o meloeiro está mais resistente e 

cicatriza mais rapidamente. A capagem deve ser efectuada com o auxílio de canivete ou lâmina, para que 
o corte seja facetado. Após a primeira capagem, eis que surgem os primeiros melões. 
 
 

 
 Meloeiros com a terceira capagem,  e já com alguns melões  

 
 
Quando estes estiverem com tamanho de um limão, deve-se regar todos os dias, pois eles 

precisam de crescer e encher, parando essa rega quando nos parecer que já possuem a forma e 
tamanho desejado. ( De salientar que esta metodologia é subjectiva, pois depende da constituição dos 
solos, pois num solo de aluvião ou de máxima infiltração, não é necessária muita rega ). 

  
De salientar que quando o melão estiver grande, este não pode ser regado todos os dias, 

apenas e só quando o meloeiro pedir, para que este não fique aguado, mas sim com açúcar e pimenta. 
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Melão quase criado, já com a superfície rugosa, tipo casca de carvalho  
 
A pimenta no melão forma-se a partir do fenómeno da polinização, isto é fruto do trabalho das 

abelhas que trazem o pólen dos pimenteiros plantados nas imediações, para a flor do meloeiro. 
 

Agosto / Setembro 
Melões maduros 
 

Após os melões estarem criados, isto é, com a forma e tamanho de adultos, com a superfície 
enrugada, e com a casca parecida à de um carvalho adulto, há necessidade de todos os dias de manhã 
cedo, percorrer o meloal. Aí, de forma astuta e sabida, tocar o melão e cheirá-lo.  

 
Este, caso esteja maduro dá um toque diferente, apresenta cor amarelada e um cheiro doce 

característico. 
 
Aí o melão está maduro, e terá que ser retirado imediatamente, devendo ser colocado em lugar 

que garanta uma temperatura baixa.  
 
Caso contrário passa-se, isto é, perde as características rígidas e saborosas, pois são estas que 

o distingue dos outros melões. 
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Melões maduros, cor amarelada e cheiro doce característico 
 
 

Após a colheita do último melão do meloal, deve-se proceder ao arranque de toda a rama do 
meloeiro e destruí-la através do fogo, pois alguns meloeiros que foram contaminados com o vírus da 
fusariose, resistem na terra anos, contaminando-a e esse terreno jamais poderá receber nova plantação. 
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7 - PATRIMÓNIO EDIFICADO E CULTURAL BRASONADO  
 
 

7.1 - ELENCAGEM DOS IMÓVEIS BRASONADOS 
 
1.1 CASAS BRASONADAS 
1.2 PORTAIS BRASONADOS 
1.3 FONTANÁRIO BRASONADO 
 
 
 

 

Nº. ORDEM CÓDIGO DESIGNAÇÃO FREGUESIA CÓD. 
INE 

1 1.1 Casa de Aião Aião 01 
2 1.1 Casa de Ansiães Airães 02 
3 1.1 Casa do Paço Borba de Godim 03 
4 1.2 Portal de acesso ao terreiro do Paço Borba de Godim 03 
5 1.1 Casa da Bouça Caramos 04 
6 1.2 Portal de acesso ao antigo Couto de Caramos Caramos 04 
7 1.1 Casa de Barrosas  Idães 06 
8 1.1 Casa da Mata Lordelo 09 
9 1.1 Casa de Simães Moure 11 
10 1.1 Casa de Cramarinhos Moure 11 
11 1.1 Casa da Porta Pedreira 12 
12 1.1 Casa do Souto Pinheiro 14 
13 1.1 Casa de Valmelhorado Pombeiro 15 
14 1.1 Casa do Paço de Pombeiro Pombeiro 15 
15 1.1 Casa de Rande Rande 16 
16 1.1 Casa da Torre  Rande 16 
17 1.1 Casa da Torre Refontoura 17 
18 1.1 Casa de Stª. Ovaia Margaride 20 
19 1.1 Casa de Fijô Margaride 20 
20 1.1 Casa da Reganhuça Santão 21 
21 1.1 Casa de Sergude Sendim 24 
22 1.1 Casa de Francoim Sendim 24 
23 1.1 Casa de Cabeça de Porca Sendim 24 
24 1.2 Portal da Casa do Souto do Cabo Sousa 26 
25 1.1 Casa da Igreja Torrados 27 
26 1.1 Casa de Junfe Unhão 28 
27 1.1 Casa de Maderne Várzea 29 
28 1.1 Casa da Torre Vila Cova da Lixa 31 
29 1.3 Fontanário da casa da Torre Vila Cova da Lixa 31 
30 1.1 Casa na rua do Burgo Vila Fria 32 
31 1.1 Casa da Quintã Vila Verde 33 
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7.2 - FICHA TIPO DE CARACTERIZAÇÃO DOS IMÓVEIS BRASONADOS – (exemplo) 
        O Conjunto das Fichas, serão apresentadas em anexo 

 

 

 
FICHA DE CARACTERIZAÇÃO  

 
“ CASA DE SIMÃES “ 

                                                       
Nº. de ordem - 9                                                                                                                                         Código nº. 1.1     
Elemento fotográfico 

Descrição sumária da unidade: 
Nome da casa / Quinta: Casa de Simães 
Localização: Moure – Felgueiras - Porto 
Características arquitectónicas: Casa notável, solarenga. 
Características envolventes: Ambiente rural 
Acessos rodoviários: CM que liga à EN 101 
Povoações mais próximas: Cidades de Felgueiras e Lixa 
 
Observações: 
 
Imóvel classificado, com interesse municipal, de apoio a uma grande unidade (quinta) agricultada a vinha. 
Após as necessárias obras de adaptação, constituirá uma bela unidade de alojamento turístico. 
Necessita de obras de restauro e conservação. 
 
 

7.3 – PLANTA DE LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS BRASONADOS 
   (planta à escala 1:25.000, anexa)   
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8  – ATRACTIVIDADE TURÍSTICA COMO FACTOR DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO 
  

Neste tema tratamos de um tipo de turismo, caracterizado de incipiente, face aos produtos aqui 
tratados, e numa área geográfica restrita apenas ao concelho de Felgueiras. Tal turismo caracteriza-se de 
Turismo em espaço rural, limitado na sua expressão económica. 
 
 O Turismo em espaço rural, combina-se com o património edificado rural, paisagístico, ambiental 
e cultural existente. Este potencial revela carências de oferta, no que respeita à animação, à adequação e 
promoção dos imóveis e produtos. 
  
 De entre o no Turismo em espaço rural que se sub - enquadra no chamado Turing Cultural e no 
Enoturismo, temos as três potenciais ofertas que neste trabalho tratamos, nomeadamente as 
relacionadas com o património edificado brasonado, e as culturas do vinho verde e do melão casca de 
carvalho, respectivamente, que são típicas e genuínas da região. 
 
 Estes tipos de turismo ainda estão pouco promovidos e divulgados. 
 
 Não obstante o referido, não será de menosprezar a combinação com o chamado Turismo Short-
Breaks, em que o turismo no espaço rural se pode interligar numa lógica de complementaridade com a 
procura relacionada com negócios / actividades profissionais e até com o turismo da natureza e 
paisagem.  
 
 Temos então como linhas de força e de sustentabilidade turística em Felgueiras, a forte 
incidência de factores como os negócios, o património edificado brasonado a gastronomia e a natureza e 
paisagem. Para além destas potencialidades turísticas, podemos associá-las com os bons níveis de 
satisfação de preços praticados ao nível de alojamento existente, gastronomia, serviços prestados ao 
nível da restauração e da hotelaria. 
 
 Perante este quadro de mais valias existentes no concelho de Felgueiras, e ainda não 
exploradas, em termos estratégicos podemos fazer a interacção de dois factores promissores: 
O desenvolvimento e a atracção turística. 
 

Este trabalho, assenta essencialmente em duas âncoras (património edificado brasonado e culturas 
agrícolas típicas e genuínas – vinho verde e melão casca de carvalho). Perante este binómio de 
atractividade e desenvolvimento, toda a comunidade felgueirense, pode beneficiar através de novas 
oportunidades de negócios, através do impulso ao comércio tradicional, através da revitalização do 
espaço rural, através da reversão da imagem do concelho, através da envolvência da sociedade e até 
pelo empenho dos proprietários dos produtos. 

 
Para isso, é necessário uma alavanca na sustentabilidade, que a meu ver passará pela reunião de 

sinergias, no sentido de criar iniciativas capazes de produzir, restaurar, expor, e potenciar o vasto e rico 
património existente no concelho. 
 
 As sinergias a envolver, deverão incidir sobretudo no triângulo do desenvolvimento sustentável, 
que assenta essencialmente na Sociedade civil, Estado, e Mercado. 

Contudo, para que funcione é indispensável montar uma teia de relações entre os actores e 
respectivas competências. 

 
Assim, na Sociedade civil, temos as Associações Culturais e Recreativas, para que haja um 

esforço no marketing promocional, no sentido de criar iniciativas capazes de expor e potenciar os 
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produtos, na área educacional, para que incluam no curriculum o ensino de história e tradições locais, de 
forma a incutir um sentido fortemente identitário e de orgulho na população concelhia, aprendendo assim 
a estimar o património. 

 
No Estado, com a sensibilização do poder local, para que aceitem e promovam a defesa 

intransigente do ordenamento do território, no que se refere à introdução de zonas de salvaguarda com 
regras bem determinadas, e a sua respectiva qualificação, nomeadamente para o património edificado 
brasonado e até para outros imóveis, com traça e arquitectura tradicional única na região e em particular 
no concelho, ainda existente. Para que sejam os impulsionadores, para que procurem parcerias e para 
que promovam a cultura local. 
 
 Caso haja reciprocidade mútua entre as várias sinergias envolvidas, poder-se-à recuperar, o 
ainda vasto património edificado cultural e arquitectónico existente, as frondosas unidades de paisagem, 
com tudo aquilo que as qualifica, nomeadamente a cultura da vinha de enforcado, dinamizar e essentivar 
a plantação do melão casca de carvalho. Estes produtos são típicos e genuínos da região e únicos no 
País e no Mundo. 
 
 Agora, com o garante das grandes acessibilidades que interceptam o concelho, irão certamente 
representar para o turismo, novas condições de atractividade. Vão com certeza aproximar a oferta dos 
produtos à procura turística, como por exemplo, a venda dos produtos agrícolas aqui focados, 
considerados de promissores e valorativos, que representam uma forte mais valia gastronómica para o 
turista. 
 
 Como se vê, é necessário e fundamental organizar os recursos existentes, como factor de 
atractividade de Mercado e de valorosíssima oferta, para isso é fundamental e indispensável a criação de 
uma Instituição que se dedique à organização do turismo em Felgueiras, entrando como parceiros, todas 
as instituições que possam usufruir de eventuais benefícios turísticos. 
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9 - MATRIZ SWOT 
 

A partir deste estudo e tendo em atenção as variáveis que influenciam os objectos principais a 
atingir, delineou-se a seguinte matriz SWOT quadripolar: 

 

 

Forças Fraquezas 
• A localização geográfica do concelho de Felgueiras, face 

ás novas acessibilidades; 
• A história do concelho; 
• Riqueza e diversidade do património arquitectónico e 

cultural brasonado; 
• O carácter rural do enquadramento deste tipo de 

património – atracção para o segmento do turismo em 
espaço rural ( Turing cultural e Enoturismo); 

• Alguma originalidade de traça nos imóveis encontrados; 
• O tipo de solo fértil e de clima, únicos que apuram 

as castas e o pique do melão, tornando-os com 
propriedades únicas; 

• A cultura do vinho verde e do melão casca de 
carvalho tipo “Vale do Sousa”, como produtos com 
tipicidade, genuinidade e originalidade únicos no 
mundo; 

• Localização concelhia das maiores e mais 
importantes empresas vinícolas da região 
demarcada do vinho verde; 

• Reconhecimento do valor sócio-económico da 
cultura do vinho verde e do melão casca de 
carvalho tipo (Vale do Sousa); 

• A população jovem do concelho; 
• Novas acessibilidades externas; 
• O empreendedorismo e dinamismo económico de base 

industrial – atracção para o segmento do turismo de 
negócios ( short breaks). 

• Deficiente ordenamento e descaracterização do território; 
• Degradação de alguns dos edifícios que integram a lista do 

património edificado brasonado; 
• Degradação da sua envolvente, edificada e cultivada; 
• Baixo sentido identitário e de orgulho pelo património; 
• Falta de auto-estima pelo património; 
• Falta de divulgação e promoção do rico Património 

arquitectónico e cultural existente; 
• Deficiente hierarquização da rede viária municipal; 
• Ausência de uma entidade gestora e promocional do 

turismo local; 
• Sector primário em decadência; 
• Deficiente aproveitamento do espaço rural, para 

actividades de animação e cultura; 
• Insuficiente oferta de alojamento hoteleiro; 
• Desqualificação de espaço público envolvente ao 

Património arquitectónico e cultural; 
• Falta de novas iniciativas culturais para responder ás 

necessidades das jovens gerações. 
 
 
 

Oportunidades Ameaças 
• Estratégia nacional de promoção turística; 
• Aumento da procura de 2ª. residência por parte da 

população urbana e por consequência atractividade de 
pessoas qualificadas para o concelho; 

• Intervenção Municipal em termos de ordenamento do 
território (revisão do PDM); 

• Aposta na qualidade arquitectónica das edificações a 
erigir; 

• Conservação das unidades de paisagem existentes; 
• Sensibilização por parte da Câmara Municipal, ás 

Instituições com assento nas Comissões regionais, para 
que não sejam parceiras no desordenamento do território;  

•  Introdução das figuras de zonas de salvaguarda, ao 
património edificado e cultural brasonado, e outro; 

• Dinamização da estrutura ecológica nos perímetros 
urbanos; 

• Dinâmica turística que poderá advir da implementação da 
Rota do Românico; 

• Promoção do associativismo e demarcação da zona de 
produção do melão casca de carvalho tipo Vale do 
Sousa; 

• Aproveitamento de eventual oportunidade da dinâmica 
gerada por Programa do novo CQA; 

• Promover certas iniciativas culturais, tais como festivais 
de música de canto gregoriano; 

• Aposta na qualidade de vida das populações. 
 

• Pressão urbanística; 
• Desafectação de solo afecto ás reservas nacionais, com 

vista ao essentivo da edificação avulsa e dispersa; 
• Falta de qualidade de vida das populações, no que diz 

respeito ás infraestruturas de apoio a essas edificações; 
• Perda de tipicidade arquitectónica das características 

originais dos imóveis; 
• Degradação social e económica em geral; 
• Poluição atmosférica; 
• Indefinições na PAC; 
• Concorrência de outras regiões com maior tradição ao 

nível turístico; 
• Perda de tipicidade das características originais do melão 

casca de carvalho; 
• Qualidade ambiental a degradar-se pela pressão urbana 

não ordenada e sem qualidade;  
• Perda da memória e respeito pelo rico património edificado 

e cultural; 
• Perda da nossa auto-estima pelos bens culturais 

existentes e cultivados no nosso concelho; 
• Perda do sentido Identitário; 
• As grandes tradições em solidariedade social vão deixando 

de se cultivar nas novas gerações; 
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10 - OBJECTIVOS PROGRAMÁTICOS 
 

A partir da caracterização / diagnóstico apresentada nos itens anteriores será de ressalvar a 
importância do enquadramento territorial para a compreensão dos objectos.  

 
Certamente que será ao nível do Ordenamento do Território, mais propriamente em sede de 

revisão do Plano Director Municipal, que deverá ser configurada uma política proactiva ao nível 
estratégico, e que se faz objectiva referencia nas oportunidades da descriminada matriz SWOT, devendo 
ser complementada por algumas medidas relevantes ao nível operativo. 

 
 Assim, como primeira abordagem, prefiguram-se significativos os seguintes objectivos 
programáticos: 
 

 Definição de zonas de salvaguarda nas envolventes dos imóveis brasonados aqui elencados, 
isto é, determinação de zonas de valorização, zonas de protecção e zonas especiais de 
protecção, em sede de revisão do PDM de Felgueiras; 

 
 Definições programáticas de intervenção nestas áreas; 

 
 Criação de itinerários promocionais do vasto património de Felgueiras, junto dos imóveis focos 

de atractividade turística definidos na “ Rota do Românico ”;  
 

 Criação de uma Entidade Gestora Local de Turismo com vista a mobilizar e coordenar os 
agentes locais e respectivas promoções envolvidas directamente nessas questões (património 
edificado e cultural brasonado de Felgueiras, cultura do vinho verde e cultura do melão casca de 
carvalho tipo “Vale do Sousa”); 

 
 Criação de uma Associação dos produtores do melão casca de carvalho do “ Vale do Sousa ”, 

em Felgueiras; 
 

 Adequação e interligação da estratégica de marketing promocional do vasto património 
Felgueirense em articulação com a Rota do Românico e a Rota do Vinho Verde; 

  
 Multiplicação de eventos que complementem a oferta; 
 Acções de sensibilização ao nível do ensino básico, no sentido da promoção da identidade e 

orgulho local. 
 

11 – CONDICIONANTES A APLICAR À ENVOLVENTE DOS IMÓVEIS BRASONADOS 
  

As condicionantes a aplicar á envolvente dos imóveis brasonados serão definidas por zonas de 
salvaguarda. 
Tais zonas serão caracterizadas por:  

- ZV - zona de valorização, que envolverá o imóvel e respectivo logradouro, uma  ZP - zona de 
protecção de 50m, e naqueles que pelo seu incontestável valor arquitectónico e cultural 
concelhio será delimitada ainda uma ZEP - zona especial de protecção . 
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11.1 – ELENCAGEM DAS CONDICIONANTES APLICADAS AOS RESPECTIVOS IMÓVEIS 
BRASONADOS 

 
 
 

Nº. ORDEM  
SÍMBOLO  

IMÓVEIS BRASONADOS FREGUESIA CONDICIONANTES 

1-    
Casa de Aião Aião Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e  logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 

2 -   
Casa de Ansiães Airães Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e  logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 

3 -   
Casa do Paço Borba de 

Godim 
Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e  logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 
Manutenção da paisagem agricultada existente na envolvente. 

4 -   
Portal de acesso ao 
terreiro da casa do Paço 

Borba de 
Godim 

 
As mesmas atribuídas à “casa do Paço”. 
 
 

5 -   
Casa da Bouça Caramos Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e  logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 

6 -   
Portal de acesso ao antigo 
Couto de Caramos 

Caramos Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e  logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 

7 -   
Casa de Barrosas  Idães Definição de : 

ZV - ao conjunto do edifício e logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 

8 -   
Casa da Mata Lordelo Definição de :  

ZV - ao conjunto dos edifícios e logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto; 
Manutenção da paisagem agricultada existente na envolvente. 

9 -   
Casa de Simães Moure Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios, logradouro e muros;  
ZP - zona de protecção de 50m,  a esse conjunto; 
ZEP - que garanta a conservação do património rural consolidado 
existente na envolvente. 
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Nº. ORDEM  
SÍMBOLO  

IMÓVEIS 
BRASONADOS 

FREGUESIA CONDICIONANTES 

10 -  
Casa de 
Cramarinhos 

Moure Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente e que 
contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 

11 -   
Casa da Porta Pedreira Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
Manutenção da paisagem agricultada existente na envolvente. 

12 -  
Casa do Souto Pinheiro Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
Manutenção da paisagem agricultada existente na envolvente. 

13 -  
Casa de 
Valmelhorado 

Pombeiro Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto; 
ZEP - que garanta a conservação do património rural consolidado existente na 
envolvente. 
Chamada de atenção ás entidades responsáveis, de que a ZEP do Mosteiro de 
Pombeiro deveria conter esta zep aqui proposta. 

14 -   
Casa do Paço de 
Pombeiro 

Pombeiro Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
 

15 -   
Casa de Rande Rande Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente e que 
contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 

16 -   
Casa da Torre  Rande Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente e que 
contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 
 

17 -   
Casa da Torre Refontoura Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e  logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente e 
respectivo enquadramento paisagístico. 
 

18 -   
Casa de Stª. 
Ovaia 

Margaride Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e  logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
Salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
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19 -   
Casa de Fijô Margaride Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular e religioso existente na 
envolvente. 
Manutenção da paisagem agricultada existente. 

20 -   
Casa da Reganhuça Santão Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
 

21 -   
Casa de Sergude Sendim Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente e que 
contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 
 

22 -  
Casa de Francoim Sendim Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
Manutenção da paisagem agricultada existente na envolvente. 

23 -   
Casa de Cabeça de 
Porca 

Sendim Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente e que 
contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 
 

24 -  
Portal da Casa do 
Souto do Cabo 

Sousa Definição de : 
ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
Condicionar qualquer pretensão de obra de construção civil a realizar nas 
imediações a manter a arquitectura tradicional.  

25 -   
Casa da Igreja Torrados Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente e que 
contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 
 

26 -   
Casa de Junfe Unhão Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto, por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente e que 
contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 
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27 -   
Casa de Maderne Várzea Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 
Manutenção da paisagem agricultada existente na envolvente. 

28 -  
Casa da Torre Vila Cova da Lixa Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 
ZEP - que garanta a conservação do enquadramento rural existente 
e que contemple a salvaguarda do enquadramento paisagístico. 

29 -  
Fontanário da casa da 
Torre 

Vila Cova da Lixa  
As mesmas atribuídas à “casa da Torre - Vila Cova, imóvel nº.28 ” 
 
 

30 -   
Casa na rua do Burgo Vila Fria Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 
 

31 -  
Casa da Quintã Vila Verde Definição de : 

ZV - ao conjunto dos edifícios e respectivo logradouro; 
ZP - zona de protecção de 50m, a esse conjunto por forma a 
salvaguardar o património arquitectónico vernacular existente na 
envolvente. 
Manutenção da paisagem agricultada existente na envolvente. 
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11.2 – PLANTA TIPO DAS ZONAS DE SALVAGUARDA DA ENVOLVENTE AO IMÓVEL 
BRASONADO  
 
- “Casa de Simães “ 
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11.3 – PLANTA DAS ZONAS DE SALVAGUARDA DA ENVOLVENTE AOS IMÓVEIS 
BRASONADOS ELENCADOS 
 ( zv - zona de valorização, zp - zona de protecção e zep - zona  especial de protecção)  
plantas à esc. 1 : 5.000, em anexo 
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